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1 INTRODUÇÃO 

O PDA é o sistema completo para proteção de estruturas contra as descargas atmosféricas, 

incluindo seus sistemas internos e conteúdo, assim como as pessoas. Consiste em SPDA 

e MPS, conforme fluxograma da Figura 1-1: 

Figura 1: PDA 
 

 
 

O SPDA, Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas, é utilizado para reduzir 

danos físicos devido às descargas atmosféricas em uma estrutura, dividido em externo e 

interno, o primeiro constitui-se em ligações equipotenciais e/ou isolação elétrica do SPDA 

externo. O último, composto pelos seguintes subsistemas: 

- Captação : usando elementos metálicos como hastes, condutores em malha ou cabos 

em catenária, projetados e posicionados para interceptarem descargas atmosféricas; 

- Descida : conduzir a descarga atmosférica do subsistema de captação ao subsistema de 

aterramento; 

- Aterramento : conduzir e dispersar a descarga atmosférica no solo. 

O MPS é um conjunto de medidas tomadas para proteger os sistemas internos contra os 

efeitos causados por impulsos eletromagnéticos de descargas atmosféricas (LEMP). 

Segundo a NBR 5419:2015/4, as medidas possíveis, sozinhas ou combinadas, são: 

a) medidas de aterramento e equipotencialização;  

b) blindagem magnética;  

c) roteamento da fiação;  

d) interfaces isolantes;  

e) sistema de DPS coordenado.  
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O primeiro passo para a garantir a confiabilidade do PDA é utilizar a parte 2 da norma ABNT 

NBR 5419:2015 para o desenvolvimento do cálculo do risco e verificação se seus 

parâmetros estão dentro dos critérios de segurança. A adequação pode ser feita desde a 

instalação e coordenação de dispositivos de proteção contra surto (DPS), até a implantação 

de um nível mais exigente de SPDA. 

Quanto a periodicidade das inspeções, a NBR 5419:2015/3 – 7.3.1 define como semestral a 

análise visual, apontando eventuais pontos deteriorados no sistema, como corrosão dos 

captores, condutores de descida, conexões e eletrodos de aterramento, condição das 

equipotencializações e verificação da integridade física dos condutores do eletrodo de 

aterramento para os subsistemas de aterramento não naturais.  
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2 REFERENCIAL NORMATIVO 

- NBR 5419:2015-1 estabelece os requisitos para a determinação de proteção contra 

descargas atmosféricas e fornece subsídios para o uso em projetos de proteção contra 

descargas atmosféricas; 

- NBR 5419:2015-2 estabelece os requisitos para análise de risco em uma estrutura 

devido às descargas atmosféricas para a terra; 

- NBR 5419:2015-3 estabelece os requisitos para proteção de uma estrutura contra 

danos físicos por meio de um SPDA – Sistema de Proteção contra Descargas 

Atmosféricas – e para proteção de seres vivos contra lesões causadas pelas tensões 

de toque e passo nas vizinhanças de um SPDA; 

- NBR 5419:2015-4 fornece as informações sobre as medidas de proteção para reduzir 

os riscos de dano permanente de sistemas eletroeletrônicos existentes nas estruturas; 

- NBR 15749:2009 estabelece os critérios e métodos de medição de resistência de 

sistemas de aterramento e de potenciais na superfície do solo, bem como define as 

características gerais dos equipamentos que podem ser utilizados nas medições e os 

conceitos para avaliação dos resultados; 

- NBR 5410:2008 estabelece as condições a que devem satisfazer as instalações 

elétricas de baixa tensão, a fim de garantir a segurança de pessoas e animais, o 

funcionamento adequado da instalação e a conservação dos bens; 

- NBR 5674:2012 estabelece os requisitos para a gestão do sistema de manutenção de 

edificações. 
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3 INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO E PARÂMETROS ADOTADOS 

3.1 Milliohmímetro digital 

O Milliohmímetro Digital de Resistência Elétrica, modelo  MILLIOHM 1 é um equipamento 

portátil para medição da continuidade elétrica das armaduras de uma edificação; é o 

instrumento adequado para medir a resistência ôhmica entre diferentes trechos da 

estrutura. 

O instrumento possui 4 terminais para conexão tipo KELVIN. A corrente de teste é obtida 

nos terminais C1 e C2, e a resistência sob medição deve ser conectada aos terminais P1 e 

P2. 

O instrumento injeta uma corrente de 1A entre os pontos extremos da armadura sob ensaio, 

sendo capaz de ao mesmo tempo que injeta essa corrente, medir a queda de tensão entre 

esses pontos. A resistência é calculada internamente no instrumento, dividindo-se a tensão 

medida pela corrente injetada e o valor ôhmico é indicado em seu mostrador. 

Neste contexto, a NBR 5419:2015/7.3.1 enfatiza que na medição de continuidade elétrica é 

desejável a utilização de equipamentos que tenham sua construção baseada em esquemas 

a quatro fios (dois para injeção de corrente e dois para medir a diferença de potencial), tipo 

ponte, por exemplo, milliohmímetros. 

 

 
Figura 2 - Instrumento de medição - milliohmímetro 
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4 DADOS DA EDIFICAÇÃO 

4.1 Identificação 

Edificação: ESTÁDIO ROBERTO SANTOS (PITUAÇÚ). 

4.2 Localização 

A edificação está localizada na Avenida Professor Pinto de Aguiar, Pituaçu, Salvador, 

Bahia- CEP 41740090 

Figura 4 - Localização da Edificação 

Fonte: Google maps 

4.3 Data da Inspeção 

A inspeção para confecção do relatório do SPDA foi realizada em uma etapa no dia 24 de 

maio de 2025. 

4.4 Classificação do Objeto da Inspeção 

Os subitens a seguir descrevem as informações que caracterizam a edificação objeto deste 

trabalho, relacionando os dados relevantes para a elaboração deste documento. 

4.4.1 Tipologia e Padrão Construtivo 

A edificação concebida em estrutura metálica e fechamento em alvenaria de vedação.  

4.4.2 Utilização da Estrutura 

A edificação possui utilização comercial. 
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4.4.3 Tipologia do sistema 

A edificação não possuía sistema instalado. Foi instalado um sistema novo. 

4.4.4 Documentação Analisada 

A edificação forneceu apenas o projeto novo do SPDA. 

5 CONSIDERAÇÕES SOBRE A INSPEÇÃO DO SPDA 

Para avaliação e análise do sistema de SPDA, tendo como referência a NBR 5419 vigente, 

foram considerados os seguintes aspectos: 

� Documentação técnica; 
� Integridade física dos condutores; 
� Inspeção visual das conexões e fixações dos condutores; 
� Qualidade dos materiais empregados na instalação; 
� Medição de continuidade com aparelho miliohmímetro; 
� Arranjo e dimensões do SPDA. 

 
6 SITUAÇÃO DO SPDA PARA A EDIFICAÇÃO 

6.1 Documentação Técnica 

As seguintes documentações técnicas devem ser mantidas no local ou em poder dos 
responsáveis pela manutenção do SPDA. 

Alíneas do item 7.5 da NBR 5419/2015 Situação Justificativa 

a) Verificação da necessidade do SPDA (externo e 
interno), além da seleção do nível de proteção 
para a estrutura, por meio de um relatório de uma 
análise de risco; 

 Adequado 
� Necessita de 
adequação 
� Não fornecido 
� Não se aplica 

 

A edificação 
necessita do 

sistema. 

b) Desenhos em escala mostrando as dimensões, 
os materiais e as posições de todos os 
componentes do SPDA externo e interno; 

 Adequado 
� Necessita de 
adequação 
� Não fornecido 
� Não se aplica 

As plantas de 
projeto foram 
fornecidas. 

c) Quando aplicável, os dados sobre a natureza e 
resistividade do solo, constando detalhes 
relativos à estratificação do solo, ou seja, o 
número de camadas, a espessura e a 
resistividade de cada uma; 

� Adequado 
� Necessita de 
adequação 
 Não fornecido 
� Não se aplica 

Não fornecido. 
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6.2 Subsistema de Aterramento 

 
Parte do SPDA destinada a conduzir e a dispersar a corrente de descarga atmosférica na 

terra. 

Situação: 

 Adequado: Instalações eficientes, atendendo a NBR 5419/2015. 

� Necessita de adequação: Instalações necessitando de complementações significativas. 

� Inexistente: Não existem instalações. 

� Necessita de reparo: Instalação necessitando de poucas intervenções. 

� Ineficiente: O sistema existente deverá ser completamente reinstalado. 

Observação: Existe a malha de aterramento nova contudo a mesma necessita de interligação 

ao sistema de captação, bem como a adequação das caixa de inspeção e medição. 

 

Foto exemplificando a situação  

 



 

RELATÓRIO TÉCNICO  Nº: RELATÓRIO_SPDA_PITUAÇU_R00  VER.:  0 
OBRA: 

ESTÁDIO ROBERTO SANTOS 
FOLHA:  

10 de 13 
TÍTULO: 

RELATÓRIO DE ENTREGA DE OBRA DO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA  
DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADES DA SUDESB, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.  

 

6.3 Sistema de Captação 

 
Parte do SPDA destinada a interceptar as descargas atmosféricas. 

Situação: 

 Adequado: Instalações eficientes, atendendo a NBR 5419/2015. 

� Necessita de adequação: Instalações necessitando de complementações significativas. 

� Inexistente: Não existem instalações. 

� Necessita de reparo: Instalação necessitando de poucas intervenções. 

� Ineficiente: O sistema existente deverá ser completamente reinstalado. 

 

Resumo  
A malha de captação existente é nova e encontra-se em bom estado de funcionamento. 

Foto exemplificando a situação  
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6.4 Medição no Subsistema de Captação 

Situação: 

 Adequado: Instalações eficientes, atendendo a NBR 5419/2015. 

� Necessita de adequação: Instalações necessitando de complementações significativas. 

� Inexistente: Não existem instalações. 

� Necessita de reparo: Instalação necessitando de poucas intervenções. 

� Ineficiente: O sistema existente deverá ser completamente reinstalado. 

Foto exemplificando a situação  
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7 CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

Conforme as informações apresentadas neste laudo, informamos que foi instalado um 

sistema novo de captação e aterramento para proteção contra descargas atmosféricas 

(SPDA) na edificação,. 

Todo o sistema foi executado com materiais adequados, seguindo o projeto as boas 

práticas técnicas. As interligações das massas metálicas na cobertura foram realizadas 

com barra chata de alumínio, devidamente conectada à malha de captação, a manutenção 

de todo do sistema fica sobre responsabilidade da gestora do estadio. 

O sistema instalado encontra-se em perfeito funcionamento, estando apto para uso e 

de acordo com os parâmetros normativos de segurança e medições apresentadas, 

salientamos que o escopo do serviço contratado foi a instalação do sistema de captação 

em barra chata paras duas coberturas existentes, execução de descidas para interligação 

a malha de aterramento e execução do sistema de aterramento, que formas os paramatos 

analisados nesse relatório, outros parâmetros devem ser analisados em laudo aparte. 

RECOMENDAÇÕES: 

Sugere-se a instalação de Barramentos de Equipotencialização (BEP) e Dispositivos 

de Proteção contra Surtos (DPS) em todos os quadros elétricos da edificação. Esses 

elementos são cruciais para a proteção dos equipamentos contra surtos elétricos, os quais 

podem ser causados por descargas atmosféricas ou falhas na rede de distribuição. 

A avaliação e instalação desses sistemas não estiveram inclusas no escopo do serviço. 

Portanto, esta recomendação se aplica caso tais dispositivos não estejam presentes na 

infraestrutura existente.  
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8 DADOS DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELA ELABORA ÇÃO DO LAUDO  

Kaio dos Santos Santos – Engenheiro civil – CREA 51742154-2 

Os profissionais são responsáveis única e exclusivamente pelo escopo e pelo nível de 

inspeção solicitada, limita-se a responsabilidade pelas informações coletadas. Exime-se de 

qualquer responsabilidade técnica a empresa ou profissional, quando as observações e 

orientações existentes no Laudo de inspeção não forem implementadas pelo proprietário 

ou responsável legal da edificação, bem como por qualquer anomalia e falha decorrente de 

deficiências de: projeto, execução, especificação de materiais, e/ou deficiência de 

manutenção, bem como qualquer outra alheia ao trabalho de inspeção procedido. 

 

 

 

 

 

 

 
_____________________________________ 

KAIO DOS SANTOS SANTOS 
CREA/BA 51742154-2 
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